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Bélgica busca empate no fim 
em duelo contra o Egito

Ibope

Dupla função

Se a expectativa era de ver Salah e De Bruyne fazendo a 

diferença para Egito e Bélgica, respectivamente, o que 

se viu em campo foi um jogo equilibrado. E, obviamente, 

o placar refletiu isso: 1 a 1. Eman Ashour, com assistência 
de Salah, abriu o marcador para os africanos. No segundo 

tempo, na primeira tentativa de ataque de Lukaku, gol 

contra de Hany e alívio para os europeus. O jogo também 

marcou a estreia de um árbitro brasileiro em copas, o 

catarinense Ramon Abatti Abel, que não comprometeu 
com o resultado da partida. Na próxima rodada, a Bélgi-

ca enfrenta o Irã, em Los Angeles, às 16h, de Brasília. Já o 
Egito mede forças com a Nova Zelândia, às 22h, em Van-

couver, no Canada. os dois jogos são no domingo, dia 21.

O SBT volta a se queixar da 

audiência na Copa do Mundo. 
A emissora enviou um relatório 
para o Ibope reclamando das 

medições dos dados prévios 

e consolidados. No jogo da 

estreia do Brasil, nos dados 

prévios, marcou 8 pontos, com 

picos de 11 na Grande São Pau-

lo. No consolidado, 11 pontos de 

média, com picos de 12. 

Para ele, a atividade não atrapa-

lha o exercício de seu mandato. 

Assim, o senador do PL não 
estará participando, de forma 

presencial, do início dos de-

bates da PEC que prevê o fim 
da escala 6x1. Se ficar nos EUA 
até a final da Copa do Mundo, 
marcada para 19 de julho, pode 

perder dois terços do período 

de discussão da proposta.
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Lukaku participou da jogada do gol da Bélgica 

Pretenções dos países na Copa

Segunda vez na história das copas

Senador Romário

Audiência

Bola fora

Mercado

Arbitragem feminina na segunda rodada

O Egito sonha em passar pela primeira da fase de grupos 

em copas. Maior vencedora da Copa Africana de Nações, 
com sete títulos, a equipe caiu em 1934, quando perdeu para 

a Hungria na estreia e foi eliminada; em 1990 empatou com 

Holanda e Irlanda e perdeu para a Inglaterra; e em 2018 não 
somou nem um ponto após derrotas para Uruguai, Rússia e 
Arábia Saudita. Já a Bélgica sonha em repetir a campanha 
de 2018, na Rússia, quando ficou na terceira posição. 

Será a segunda vez na história das Copas do Mundo 
que uma equipe de arbitragem formada apenas por 

mulheres comandará uma partida. O trio composto por 

Stéphanie Frappart (França), Neuza Back (Brasil) e Karen 

Díaz (México) atuou em Alemanha 4 a 2 Costa Rica, na 
última rodada da fase de grupos da Copa do Mundo do 
Qatar, em 2022.

Mesmo como comentarista da 
CazeTV na Copa do Mundo, Ro-

mário exercerá seu mandato de 

senador. Com isso, continuará 

recebendo seu salário de R$ 46 

mil, mesmo estando nos Esta-

dos Unidos. Ele pretende votar 
as pautas de forma online, na 

expectativa da Casa funcionar 

em regime semipresencial 

durante a competição. 

Mesmo com os problemas, o 
SBT segue empolgado com 

sua cobertura do Mundial. A TV 
entende que roubou público da 
Globo. Por isso, tem feito jogos 
na sua concorrente ficarem 
aquém do resultado alcançado 

no Mundial em 2022, quando 
a emissora carioca foi sobera-

na na TV aberta. O canal vai 
aumentar o investimento em 

publicidade nesta semana.

Diversas federações de paí-

ses-participantes da Copa 

criticaram as declarações do 

presidente da Uefa, o eslove-

no Aleksander Ceferin, segun-

do as quais a expansão do tor-
neio para 48 seleções levaria a 

jogos “desinteressantes”. Esta 

é a primeira vez que o torneio 

tem 48 equipes e um número 
recorde de jogos: 104. 

Autor do gol de Marrocos 
contra o Brasil, Ismael Saibari 

estaria na mira do Bayern de 

Munique, segundo o The Athle-

tic, plataforma de jornalismo es-

portivo do The New York Times. 

Ele jogou a última temporada 
pelo PSV, da Holanda, que foi 
campeão nacional pela 27ª vez. 
Fez 15 gols e deu 8 assistências 
em 27 jogos.

Está marcada a estreia das mulheres no apito da Copa do 

Mundo 2026. A norte-americana Tori Penso comandará o 
jogo entre Africa do Sul e República Tcheca, programado 
para quinta-feira (18), às 13h, de Brasília, em Atlanta. Ela 
terá como assistentes Brooke Mayo e Kathryn Nesbitt. As 
três já trabalharam juntas. Em 2023, estiveram em cam-

po na partida entre Al-Ittihad e Auckland City, na Arábia 
Saudita, pela abertura do Mundial de Clubes masculino. 
Tori Penso também trabalhou nos Jogos Olímpicos de 
Paris, em 2024.
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Tori Penso em ação na liga de futebol dos Estados Unidos

Cabo Verde 
faz bonito e 
empata com 
a Espanha

Em mais um duelo de Davi 
contra Golias na Copa do Mun-
do, deu a lógica inversa. Se mui-
tos esperavam que a Espanha iria 
massacar Cabo Verde, não con-
tavam com um senhor de idade 
para fechar o gol. Vozinha, de 
40 anos, goleiro da equipe afri-
cana, foi o destaque da partida, 
impedindo que a bola fosse para 
as redes e segurou o ataque espa-
nhol. Com isso, pode-se dizer, a 
primeira grande zebra da Copa: 0 
a 0 no duelo. 

O resultado, que deve ter aca-
bado com muitos bolões, deve 
ser bastante comemorado não 
apenas por Cabo Verde e adver-
sários, mas mostra que não existe 
mais equipe boba na competição. 
Com isso, a ilhota pode sonhar 
com a vaga, nem que seja entre 
os oito melhores terceiros colo-
cados. Já a Esquadra Espanhola, 
deve abrir o olho, para não cair 
logo na fase de grupos. 

No entanto, há uma mística 
forte com o time espanhol: qua-
se sempre começa as copas com 
o pé esquerdo. Em 16 participa-
ções, foram cinco vitórias, cinco 
empates e seis derrotas. Com este 
resultado, seis empates agora. 

Na próxima rodada, Espa-
nha encara a Arábia Saudita, em 
Atlanta, às 13h, de Brasília. Já 
Cabo Verde viaja até Miami para 
encarar forças com o Uruguai, às 
19h. Os dois jogos acontecem no 
domingo, dia 21. 

O jogo
O que era de esperar, aconte-

ceu. Um bombardeio espanhol 
em busca do tento. Mas faltou 
mira e um pouco de sorte. Dos 
27 chutes a gol, 12 foram para 
fora, 8 foram barrados pela defe-
sa e 7 pegos por Vozinha. Já Cabo 
Verde, até tentou esboçar alguns 
contra-ataques, mas saiu de cam-
po com a missão cumprida: não 
tomar gol. 

Vendo a di�culdade em furar 
o ferrolho africano, já que teve 
maior posse de bola em todo 
o jogo (74% a 26%), Luís de la 
Fuente apostou no seu craque 
para por a bola na rede: tirou 
Gavi e pôs Yamal. Mesmo assim, 
a sorte não estava ao lado dos es-
panhóis, que estavam com muita 
di�culdade para achar espaço no 
esquema 11-0 de Cabo Verde. 

Depois da partida, o craque 
Vozinha explicou o apelido: “Eu 
nunca vivi com meus pais. Sem-
pre cresci com meus avós. Na mi-
nha zona os rapazes eram muito 
mais velhos. E eu sempre jogava 
na rua, levando muita pancada. 
Pois eu jogava também muito 
bem com os pés, era competitivo 
e rebelde, não gostava de perder”, 
disse o goleiro, que saltou de 50 
mil para mais de 2 milhões de se-
guidores no Instagram, depois de 
sua atuação. 

Um ponto negativo, que está 
sendo marcante na Copa, pelo pre-
ços dos ingressos, são os estádios 
meio vazios. Para esta partida, va-
riavam de US$ 60 a US$ 200. 

Goleiro Vozinha, de 40 anos, foi 
o grande destaque da partida
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Vozinha deixou os jogadores espanhóis incrédulos

Marcelo Perillier


